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O  

erro 
do bolo

Gretchen Picklesimer Kinney
(Inspirado em uma história verídica)
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Shiloh queria 
que seu bolo 

ficasse perfeito.

Esta história aconteceu na Escócia.

S
hiloh terminou de colorir seu desenho e colocou seu 

giz de cera na mesa. “Está pronto!”

“O que é isso?”, sua amiga Lacey perguntou.

“É o bolo que estou fazendo para o concurso da escola.” 

Shiloh levantou o desenho para Lacey ver.

“Ficou ótimo!”, Lacey comentou.

“Obrigada!”, Shiloh sorriu. Seu bolo ia ser perfeito. Ela 

tinha tudo planejado. O bolo teria quatro camadas. Duas 

camadas seriam azuis, e duas seriam vermelhas — as 

mesmas cores da bandeira do Reino Unido. Ela colocaria 

glacê branco entre cada camada. Por fim, ela usaria seus 

melhores biscoitos caseiros na parte de cima do bolo! 

Ela tinha certeza de que ficaria em primeiro lugar.

“O que você vai fazer?”, Shiloh perguntou.

“Ainda não sei”, confessou Lacey. “Talvez um 

bolo também.”

“Não vejo a hora de ver o que você vai fazer”, 

comentou Shiloh.

Assim que chegou em casa, Shiloh estava pronta 

para começar a cozinhar. Ela colocou o desenho de seu 

bolo no balcão para poder olhar para ele enquanto fazia o bolo.

Shiloh mediu cuidadosamente todos os ingredientes. Ela os 

misturou e derramou a massa na forma do bolo. Depois, colo-

cou a forma do bolo no forno para assar a primeira camada.

Quando o cronômetro tocou, Shiloh tirou o bolo do forno. 

Ela tentou tirar o bolo da forma. Mas, quando ela o virou, 

metade dele ficou presa no fundo!

“Ah, não!”, Shiloh exclamou. Ela mostrou o bolo partido para 

sua mãe. “Meu bolo está arruinado!”

Sua mãe deu uns tapinhas nas costas de Shiloh. 

“Está tudo bem. Podemos consertá- lo.”

A mãe ajudou Shiloh a tirar o restante do bolo. Elas 

cuidadosamente juntaram os pedaços partidos.

“Aí está”, disse sua mãe. “Não dá nem para ver que 

estava partido.”

Shiloh se sentiu um pouco melhor. Ela ainda pode-

ria fazer com que o restante do bolo ficasse perfeito. 

Ela começou a fazer a camada seguinte. Dessa vez, 

Shiloh deixou o bolo esfriar antes de tirá- lo da forma. 

Ele não se partiu!

Quando todas as camadas de bolo estavam pron-

tas, Shiloh as empilhou. Ela colocou glacê entre cada 

camada. Depois, colocou cuidadosamente alguns 

biscoitos caseiros na parte de cima do bolo. Pronto!

Mas Shiloh franziu a testa. O bolo não se parecia 

com o desenho dela. A cobertura estava escorrendo, as 

camadas estavam tortas e o bolo todo estava inclinado 

para um lado. Que chato! Shiloh começou a chorar.

“O que houve?”, perguntou sua mãe.

“Eu queria que o bolo ficasse perfeito! Mas deu tudo 

errado!” Shiloh enxugou uma lágrima de seu rosto.

A mãe deu um abraço em Shiloh. “Acho que seu bolo 

ficou bonito. E aposto que o gosto ficou ainda melhor!”

Shiloh fez que não com a cabeça. “Eu deveria simples-

mente jogar tudo fora. Vou ficar em último lugar agora!”

“Ajudaria se eu orasse?”, perguntou sua mãe.

Shiloh concordou com a cabeça.

“Querido Pai Celestial”, disse a mãe, “sou muito 

grata por Shiloh e por todo o seu trabalho árduo 

para fazer esse bolo. Por favor, ajuda- a a se sentir 

feliz com o que ela conseguiu fazer. Em nome de 

Jesus Cristo, amém”.

Shiloh se sentiu mais calma. Ela olhou novamente 

para seu bolo. Talvez ele não se parecesse com o 

desenho dela, mas ainda tinha uma boa aparência. E 

ela havia se divertido enquanto o preparava.

No dia seguinte, na escola, Shiloh olhou para todas 

as outras sobremesas que as crianças tinham feito. 

Ela não achava que receberia um prêmio. Os outros 

bolos pareciam incríveis.

Mas, quando os vencedores foram anunciados, 

Shiloh havia ficado em segundo lugar! E Lacey ficou 

em primeiro lugar!

Lacey correu até Shiloh e lhe deu um abraço. 

“Nós duas ganhamos!”

Shiloh sorriu. Mesmo que não tivesse vencido, ela 

ficou feliz por ter se esforçado.  ●


